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			Prólogo

			 

			– Mas que surpresa tão agradável! Vieste visitar a avó Bee. Entra. Por favor, fica à vontade e serve-te um pouco de limonada caseira. Queres que te conte uma história? Pois não…

			» Vou-te contar a história dos irmãos Bishop. O mais velho chama-se Tux e depois vêm os gémeos Blue e Bram, que são mais novos um ano. A casa velha e a desfazer-se dos Bishop estava tão cheia de amor que quase se podia palpar.

			» Jana-John, a mãe, sempre gostou de pintura. Não se importa se os seus quadros são bons ou não. Sente-se feliz a pintar e isso é o que importa.

			» O pai chama-se Abraham Lincoln Bishop e não exagero ao dizer que é igual ao senhor Lincoln. Abe Bishop era professor de história, mas reformou-se e agora dedica-se a escrever longos tratados de história. Mas nunca me disse o que faz com eles quando acaba.

			» Um dia descobriram que Tux tinha poderes psíquicos. Sim, é capaz de ver na sua mente coisas que acontecem noutros lugares. Tux não está muito contente com os poderes, pois são um pouco incómodos. E tem medo que as pessoas o considerem um bicho raro e não o aceitem como a pessoa que é. Já há algum tempo, os irmãos sentaram-se a conversar com os seus pais e chegaram à conclusão de que tinha chegado a altura de se casarem e terem filhos. Pensaram que seria um objectivo simples de alcançar. Mas na realidade, não é fácil encontrar a pessoa indicada para partilhar o amor e a vida. Os irmãos iam ter um autêntica surpresa.

			» Bom, já te contei sobre os poderes de Tux e como os detestava. Imagina o mal que se sentia quando a sua mente ficava inundada de imagens, sem que ele pudesse fazer nada para o evitar.

			» E era exactamente o que estava a acontecer quando…

		

	
		
			Capítulo Um

			 

			Tux Bishop ergueu-se bruscamente na cama, ouvindo o batimento frenético do seu coração nos seus ouvidos. Respirou profundamente e passou as mãos pelo rosto encharcado em suor.

			– Maldita seja – murmurou ao mesmo tempo que afastava os lençóis e saía da cama.

			Os ponteiros luminosos do despertador marcavam uns minutos depois das duas da madrugada. Enquanto os seus olhos se habituavam à penumbra, Tux começou a passear despido pelo enorme quarto.

			Já há três noites que acordava daquela maneira, coberto de suor e com o coração a bater desenfreado.

			Os sonhos que tivera não eram sonhos no sentido habitual da palavra. E era isso, precisamente, o que mais o desesperava.

			Sentou-se na extremidade da cama, com os cotovelos apoiados nos joelhos, entrelaçando os dedos das mãos.

			«Acalma-te», disse para si. «Tens que te acalmar». Deixar-se levar pelos nervos não soluciona nada. Deveria analisar a situação e descobrir o que é que estava a acontecer.

			Sim, tinha poderes psíquicos que lhe permitiam captar imagens de coisas que estavam a acontecer em qualquer parte do mundo. Mas as suas capacidades psíquicas só eram activadas depois de um exercício de profunda meditação que, geralmente, deixava Trux exausto e sem forças.

			Preferia não utilizar aqueles odiosos poderes e quase nunca o fazia. De facto, há muitos anos que os ignorava completamente.

			Mas nesse momento manifestavam-se espontaneamente.

			– Maldição – exclamou, abanando a cabeça.

			Sabia que os sonhos daquelas três últimas noites não eram o produto do seu subconsciente.

			Não eram sonhos.

			As imagens eram na realidade mensagens psíquicas que a sua mente captava involuntariamente.

			Mas, porque motivo? E como é que aquilo era possível?

			Tux dominava os seus poderes psíquicos. Nenhuma força exterior influenciava o funcionamento do seu estranho dom.

			Deitou-se outra vez na cama e olhou para o tecto.

			Tinha duas alternativas. Podia não prestar atenção ao que estava a acontecer, esperar que tudo fosse fruto da casualidade e que acabasse rapidamente. Ou então, enfrentar o problema directamente, olhar para as imagens que lhe chegavam à mente e depois recusá-las de uma vez por todas.

			– Sim – proferiu, em voz alta. – Já basta de jogos. Eu sou o único que manda na minha mente.

			Muito bem. Começaria pelo princípio.

			Na primeira noite tinha visto uma silhueta escura e sem contornos apreciáveis, nem sinais que mostrassem se se tratava de um homem ou de uma mulher. À volta da figura havia uma espécie de labirinto escuro, formado por objectos semelhantes a pérolas ou contas.

			Na segunda noite, tinha visto o labirinto com mais clareza. Aquelas formas escuras tornaram-se em contas e botões de cores brilhantes. E, apesar de não conseguir distinguir bem a silhueta, Tux percebeu que era uma mulher.

			Na terceira noite reparou num cartaz com o rótulo de: Botões e Contas.

			Também viu a mulher. Tinha os olhos escuros e uma luxuosa cabeleira preta que lhe caia pelos ombros. Tinha um atraente ar de cigana, acentuado pelo xaile azul escuro que usava.

			A rapariga tinha os braços estendidos, como se pedisse ajuda, e as lágrimas corriam-lhe pelas pálidas faces.

			E durante as três noites Tux sentira a presença de um perigo iminente.

			– Meu Deus! – exclamou, deixando cair pesadamente os braços na cama.

			Deveria fazer alguma coisa. Não lhe agradava a ideia de suportar outra vez a mesma tortura mais uma noite. Fosse qual fosse o fenómeno que activava os seus poderes psíquicos, teria que pôr-lhe um fim ou correria o risco de ficar doido.

			– Botões e Contas – virou-se de barriga para baixo e, suspirando cansado, recostou a cabeça na almofada.

			A primeira coisa que iria fazer de manhã seria procurar um lugar chamado Botões e Contas. Sim, mesmo que tivesse que telefonar para as informações de todo o país, iria encontrá-lo.

			 

			 

			Nancy Shatner acabou de contar as brilhantes contas vermelhas e colocou-as numa bolsa plástica. Depois fechou-a, passando-a por uma pequena maquineta branca para a selar.

			Agora só tinha que colocar uma etiqueta com o nome, a morada e o número de telefone da loja.

			Enquanto se dispunha a arrumar uma nova série de contas, desta vez azuis, tomou um gole de chá e franziu o nariz ao reparar que tinha arrefecido. Pôs a um lado a chávena de cerâmica, espreguiçou-se e olhou satisfeita para as folhas do pedido que estava a preencher.

			O negócio ia muito bem. Graças à qualidade dos produtos oferecidos e à rapidez do serviço, a reputação do seu negócio estava a crescer consideravelmente. O catálogo de pedidos por correio, com fotografias a cores dos botões e das contas, tivera um excelente resultado.

			Nancy olhou para a extremidade da enorme mesa onde trabalhava. Acabava de começar a confeccionar um novo catálogo que teria uma secção especial dedicada ao segundo aniversário de Botões e Contas.

			– A vida é um mar de rosas – declarou em voz alta e depois começou a rir. – Então, menina Shatner, vamos trabalhar.

			«Um mar de rosas», repetiu mentalmente, ao mesmo tempo que arrumava uma fila de contas azuis. Pensando bem, aquela frase feita não fazia muito sentido. E se as pessoas fossem alérgicas às rosas?

			Nancy não podia queixar-se da sua sorte. Tinha uma vida decente e estável. O negócio ia de vento em popa e tinha feito amizades no bairro. Tinha tudo o que precisava. Embora…

			Fez uma careta, enquanto continuava a arrumar as contas.

			Havia momentos em que se sentia um bocado sozinha. Às vezes, quando estava sentada no pequeno apartamento situado sobre a loja, a ver um filme romântico na sua televisão diminuta, tinha saudades de um homem especial que a envolvesse nos seus braços.

			– Basta, Nancy – proferiu. – Dezoito, vinte – acrescentou, ao completar a fila de contas.

			Permaneceu uns minutos a olhar para o vazio.

			Era compreensível que tivesse fantasias com amar e ser amada, ter filhos, fruto desse amor. No fundo, era um rapariga saudável de vinte e cinco anos.

			Mas as fantasias eram só isso… fantasias. Nancy valorizava demasiado a sua independência para renunciar a ela por qualquer motivo. Estabelecer uma relação com um homem significaria entregar-se a outra pessoa, partilhar com ela as responsabilidades.

			Não.

			Nunca mais.

			– Já chega – repreendeu-se a si própria. – Vais estragar o mar de rosas se continuas a pensar nestas parvoíces.

			Concentrou-se nas contas e começou a cantar uma canção.

			 

			 

			Tux estava do outro lado da rua, olhando com uma sobrancelha erguida para a loja Botões e Contas.

			Era uma manhã típica de Houston, quente e húmida, mas Tux não se preocupou com o fio de suor que lhe caía pelas costas abaixo.

			Averiguar a morada da loja fora incrivelmente fácil, pois estava nas páginas amarelas.

			Cruzou os braços sobre o peito e apoiou-se na parede de tijolo do prédio abandonado que estava atrás dele, olhando para o lado oposto da rua.

			Tirando alguns locais abandonados, Tux viu várias lojas e estabelecimentos: uma padaria, uma loja de roupa em segunda mão, uma frutaria e outras lojas que não conseguia distinguir de onde se encontrava.

			A altura dos prédios e as cortinas que se podiam ver nas janelas dos andares superiores indicavam que, possivelmente, os proprietários das lojas moravam nos andares de cima.

			– Maldição! – exclamou Tux.

			Não tinha vontade de atravessar a rua e entrar em Botões e Contas. O medo do que poderia encontrar ali provocava-lhe um angustiante nó no estômago.

			Abanou a cabeça desgostoso consigo mesmo.

			Que bom detective privado que ele era. Tremia dos pés à cabeça ao pensar no que poderia haver por detrás da porta daquela loja. A bela mulher que contemplara nas visões parecia correr um grave perigo. Vira-a, inclusive, chorar e implorar ajuda aos gritos.

			Mas os seus poderes psíquicos não vaticinavam o futuro. Nunca chegara a tanto. Tux só era capaz de descortinar coisas que aconteciam no presente ou, com muita sorte, coisas que tinham acontecido num passado recente.

			«Talvez», pensou, com certo alívio, «os acontecimentos que presenciei tenham acontecido há muitos anos e a minha mente os tenha captado por coincidência».

			Tux respirou fundo e disse para si que tinha que avançar. Imediatamente.

			Praguejando em voz baixa, afastou-se da parede e começou a dirigir-se para a loja.

			 

			 

			A campainha da porta avisou Nancy que alguém acabava de entrar. Continuou a classificar as contas, pensando que seria algum amigo do bairro. Mas ao não ouvir o familiar cumprimento que os seus amigos costumavam dedicar-lhe quando a visitavam, percebeu que deveria ser um cliente. Soltou a espátula, levantou-se rapidamente e saiu com um sorriso agradável no seu rosto.

			 

			 

			Tux encolheu os ombros resignadamente ao ver a mulher que acabava de entrar.

			«É ela», disse para si, consternado; a mulher que aparecera nas suas visões. Estava ali, com a sua brilhante cabeleira negra, os seus enormes olhos escuros e os seus belos traços.

			Vestia uma blusa branca de estilo campesino e uma saia de várias cores. E tinha aquele ar de cigana que Tux vira nas insistentes imagens.

			Era incrivelmente bela.

			Tux fez uma careta e abanou a cabeça.

			– Eh… diabos… – proferiu, olhando-a fixamente.

			Nancy pestanejou, surpreendida, ao ouvir aquelas estranhas palavras de cumprimento. Por um instante, ficou espantada perante a inesperada presença de um dos homens mais atraentes que vira na sua vida.

			Tinha um metro e oitenta de altura, o cabelo era louro, a pele bronzeada e os olhos azuis. Vestia uma camisa azul clara que moldava os seus ombros largos e o seu estômago perfeitamente liso e usava umas calças de ganga desbotadas que marcavam o contorno das suas fortes pernas.

			«É muito atraente», pensou Nancy.

			– Diabos? – repetiu, ao mesmo tempo que se colocava atrás do balcão.

			Tux aproximou-se dela sem deixar de a olhar.

			– A menina tem um xaile azul escuro? – inquiriu, bruscamente.

			– Desculpe?

			– Preciso que me responda.

			Nancy colocou as mãos nas ancas.

			– Não, não tenho nenhum. Se anda a vender roupa, amigo, tem que aprender a abordar os seus clientes de forma mais apropriada. O senhor é bastante mal educado. Adeus.

			Tux olhou para o tecto durante um bom bocado e depois voltou a olhar para Nancy.

			– Espero que me desculpe – proferiu. – Vou começar outra vez. O meu nome é Tux Bishop.

			– Nancy Shatner – proferiu ela, olhando-o com uma expressão enjoada.

			– Como está, Nancy? – Tux fez uma pausa. – A menina tem um xaile azul escuro?

			– Não, não, espere um momento – proferiu ele, rapidamente, levantando as mãos. – Não ando a vender nada.

			– Mas que sorte – replicou ela com um tom irónico, – porque com essa personalidade tão encantadora não iria vender muito – inclinou-se ligeiramente para ele. – E o que é que deseja?

			«Tem cuidado», pensou Tux. Era perigoso que uma mulher tão bela fizesse aquela pergunta a um homem com sangue nas veias. Tux imaginou que apertava Nancy nos seus braços e que cobria aqueles lábios tentadores com os seus.

			«Pára», disse a si próprio. Começava a reparar numa sensação de calor intenso. Mas não estava ali para seduzir ninguém. Precisava de saber a verdade em relação ao que estava a acontecer. Ou perderia completamente o juízo.

			– Senhor Bishop?

			– Eh? Oh, desculpa. Chama-me Tux.

			– Porquê?

			– Porque é mais amigável, Nancy.

			– Menina Shatner. Não me inspira confiança para dar-lhe a minha amizade. Oiça, senhor Bishop, estou ocupada. Faça o favor de dizer o que deseja.

			– É muito comprido para lhe contar.

			– Pois não tenho muito tempo. Tente ser breve.

			Tux disse para si que aquilo não ia por bom caminho. Tinha que começar outra vez. Então, dirigiu a Nancy o seu sorriso mais cálido e deslumbrante.

			«Meu Deus», pensou ela. O sorriso de Tux Bishop devia ser proibido por lei. Ao ver aquele sorriso as mulheres deveriam derreter-se aos seus pés. Mas não Nancy Shatner. Sim, o seu coração tinha começado a bater mais forte e sentira um calor que lhe percorreu o corpo. E então? Isso não queria dizer nada.

			– Nancy – proferiu Tux, sem deixar de sorrir, – não te custa nada responder à minha pergunta. Tens um xaile azul escuro?

			– Não.

			– Não me queres responder? Ou não tens um xaile azul?

			Nancy deixou escapar um suspiro.

			– Tenho vários mas nenhum azul escuro. Nunca tive um xaile azul. Acabou o interrogatório? Muito bem. Adeus, senhor Bishop.

			– Tux. Ouve, Nancy, eu… Oh, diabos…

			– Foi assim que começou a nossa conversa. E assim acaba. Vá-se embora, por favor.

			– Nancy – declarou em voz grave, – tenho que te explicar algo muito importante. Embora te pareça uma loucura, peço-te que confies em mim. Dá-me a oportunidade de te contar o que está a acontecer – fez uma pausa. – Por favor.

			«O que é que eu faço?», perguntou-se Nancy. De repente, Tux Bishop mostrava-se sinceramente preocupado. Na sua voz havia uma nota inconfundível de… De quê? De ansiedade? De pânico?

			Porque é que deveria confiar nele? Era evidente que se passava alguma coisa, mas só Deus sabia o que podia ser. Seria sincera a sua preocupação? Ou fingida?

			Num primeiro momento, Nancy pensou em mandá-lo embora. Mas sentia curiosidade por saber o que queria Tux Bishop dela.

			– Está bem – proferiu, por fim. – Dou-lhe cinco minutos. Será melhor que os aproveite, senhor Bishop.

			– Obrigado, Nancy. Poderíamos sentarmo-nos em algum lugar?

			– Não. Fique onde está e comece a falar de uma vez. Está a perder o seu tempo.

			Tux suspirou fundo.

			– Está bem. Tenta ser compreensiva e não tirar conclusões precipitadas, fazes-me esse favor?

			Nancy limitou-se a olhar fixamente para ele, sem variar de expressão.

			– Não és uma pessoa fácil de tratar, sabias? – acrescentou ele.

			«Maldição!», exclamou para si. Decidira falar a Nancy dos seus poderes psíquicos e das imagens que vira. Mas, de repente, aquele plano não lhe pareceu o mais aconselhável. O mais provável era que aquela bela rapariga o tomasse por um louco.

			Mas também não desejava mentir-lhe. Teria que actuar com muito cuidado e subtileza.

			– Oiça – proferiu Nancy. – Os seus cinco minutos estão a acabar, senhor Bishop.

			– Tux – respirou fundo e começou a falar muito devagar. – Está bem, aqui vai. Conheço um tipo que tem poderes psíquicos. Somos muito bons amigos, embora o homem seja um bocado estranho por causa das visões que tem continuamente. Percebes o que quero dizer?

			– E então?

			– Como é meu amigo faço o que ele pede. E as visões costumam ser sempre verídicas. E ultimamente tem tido visões sobre… ti.

			Nancy pestanejou, de boca a aberta.

			– O que é que disse? – inquiriu, numa voz esganiçada.

			– É verdade. Viu-te em algumas visões. E trazias vestido um xaile azul escuro.

			– Mas não tenho nenhum xaile azul escuro.

			Tux passou a mão pela nuca.

			– Sim, isso faz com que tudo seja mais estranho. Maldito seja, não percebo.

			– Mas que estranho, é uma loucura – replicou Nancy. – Quem é esse seu amigo? Porque é que não veio pessoalmente? Não conheço muita gente em Houston. Porque é que iria conhecer-me a mim?

			– Não é preciso conhecer-se uma pessoa para se ter visões psíquicas sobre ela. O meu amigo fica incomodado quando tem que falar sobre os seus poderes, por isso mandou-me a mim. O estranho é que não tem o poder de ver o futuro. Por isso, tudo isto é incompreensível.

			– E tem a certeza de que me viu? A certeza absoluta?

			Tux anuiu.

			– Também viu o cartaz de Botões e Contas. Foi assim que consegui dar contigo.

			– Meu Deus, é aterrador – exclamou Nancy, abraçando-se a si própria.

			Nancy reagira da forma mais natural perante uma revelação semelhante. A situação era aterradora. Os seus poderes eram aterradores. Ficou contente de não lhe ter dito que era ele quem possuía aquele estranho dom.

			– Bom – continuou a dizer Nancy, – e o que é que acontecia naquelas visões? O que é que eu fazia?

			– Pois… as visões eram um pouco confusas – Tux não queria assustá-la mais, contando-lhe a verdade. – Havia botões e contas a girar à tua volta, como que impulsionadas pelo vento. Depois aparecia o cartaz da loja.

			Nancy anuiu.

			– E eu o que é que fazia?

			Tux tentou aclarar a garganta.

			– Ah, pois. Queres saber que papel desempenhavas nas visões do meu amigo. Pois, é uma pergunta compreensível. Pois…

			Foi interrompido pelo som da campainha da porta. Uma senhora de uns sessenta anos acabava de entrar com um saco na mão. Dando um suspiro de alívio, Tux afastou-se para deixá-la passar.

			– Olá, querida – cumprimentou a mulher. – Como é que estás nesta linda manhã de Verão? – olhou para Tux. – Oh, estou a ver que tens companhia. Podem continuar, eu espero.

			– Só estamos a conversar – replicou Nancy. – Glenna Cushman, apresento-te Tux Bishop. Tux, Glenna é a dona da loja de roupa em segunda mão que há mais abaixo.

			Tux sorriu.

			– Muito gosto em conhecê-la, senhora. Sim, já reparei na sua loja.

			Glenna percorreu-o com o olhar.

			– Obrigada, jovem. Valha-me Deus! É um jovem muito atraente – olhou para Nancy. – Nancy, reparaste como é atraente o senhor Bishop?

			Tux deu uma gargalhada.

			Nancy ruborizou-se.

			– Glenna, por favor – protestou. – Não continues.

			– É preciso dizer a verdade, querida. És jovem e bonita. Precisas de um homem na tua vida. Não te parece que Nancy é linda, Tux?

			– Sim, Glenna – replicou ele, com voz profunda, olhando para Nancy. – Acho que é uma mulher lindíssima – e agora, graças à senhora Cushman, sabia que não estava comprometida.

			– Bom, tenho que voltar para a loja – anunciou Glenna. – Acabei de desembrulhar algumas coisas que recebi ontem à tarde. Já sabes, querida, que te reservo sempre o melhor. Pensei que isto seria perfeito para ti.

			Glenna procurou no saco e retirou uma peça de roupa que estendeu no balcão.

			Era um xaile azul escuro.

		

	
		
			Capítulo Dois

			 

			Nancy ficou a olhar fixamente para o xaile azul, enquanto agradecia a Glenna com expressão ausente. A anciã fez um novo comentário sobre o atraente físico de Tux e depois foi-se embora rapidamente.

			– Tux? – murmurou Nancy. – Disseste que o teu amigo não podia ver o futuro.

			– É verdade – replicou ele, fazendo uma careta.

			– Mas viu-me com este xaile azul vestido. E só agora é que o adquiri.

			– Pois é – Tux passou a mão pela nuca. – Porquê, de repente, teria tido uma visão sobre o futuro? Não percebo.

			– De certeza? – Nancy levantou um pouco a voz. – Bom, isso não muda o facto de que agora tenho um xaile azul escuro. Não me disseste o que acontecia naquelas visões, Tux. E quero saber.

			Mais uma vez a campainha anunciou a chegada de alguém à loja e de novo Tux suspirou aliviado.

			Uma atraente mulher de meia idade, vestida elegantemente com um vestido de praia e com um chapéu a condizer, aproximou-se do balcão.

			– Bom dia – cumprimentou ela, a sorrir. – Preciso de uns botões para uma blusa que estou a fazer. Uma amiga falou-me deste estabelecimento. Moro longe, mas vim de carro pessoalmente para escolher os botões.

			– Agradeço que se tenha incomodado – replicou Nancy, num tom amável. – De que cor é a blusa?

			Tux meteu as mãos nos bolsos das calças e passeou pela loja, deixando as mulheres à vontade na sua conversa.

			Enquanto contemplava distraidamente as amostras de contas e botões, perguntou-se porque é que Nancy Shatner teria montado um negócio tão pouco habitual. Parecia-lhe uma mulher interessante e, repentinamente, sentiu vontade de a conhecer melhor.
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